PROJETO DE LEI Nº 1325, DE 2015

Denomina "Roberto Eduardo Estevão" a Passarela, localizada no km 27 + 400m da Rodovia Anhanguera, em São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Roberto Eduardo Estevão” a passarela localizada no km 27 + 400m da Rodovia Anhanguera, na cidade de São Paulo.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem como objetivo denominar de “Roberto Eduardo Estevão” a passarela localizada no km 27 + 400m da Rodovia Anhanguera, no município de São Paulo.

Roberto Eduardo Estevão nasceu em 28 de Setembro de 1965, no Paraná na cidade de Santa Amélia. Filho de Eduardo Benedito Estevão e Oscarlina de Oliveira Estevão, foi um dos seis filhos do casal. Cresceu na cidade de Santa Amélia, tendo se mudado para São Paulo, ainda jovem em busca de trabalho.

Dedicou-se a inúmeras profissões. Entre elas, foi: pedreiro, faxineiro, cozinheiro e nos últimos anos da sua vida, realizava manutenções em aparelhos de ar condicionado.

Na cidade de São Paulo conheceu sua mulher, Zilda Gonçalves Estevão. Com quem se casou e formou uma família de cinco filhos: Henrique, Gislaine, Robert, Giseli e Isac.

No ano de 2010 mudou-se junto de sua família para o bairro Chácara Maria Trindade da cidade de São Paulo, local onde edificou os primeiros metros quadrados de sua casa, em um terreno que acabara de adquirir, através de muito esforço e perseverança, junto a Associação dos Trabalhadores Sem Terra de São Paulo. Mas antes de se mudar, Roberto Eduardo Estevão era muito bem conhecido no bairro, pois, enquanto construía sua casa, gostava de ajudar seus vizinhos na construção de suas casas. Por conta de ter já trabalhado como pedreiro na sua vida, sabia muito sobre o oficio e sua ajuda resultava de grande valia para seus vizinhos do bairro.

No dia 29 de setembro de 2011, indo para seu trabalho ás 5 horas da manhã, foi vítima de um atropelamento fatal por um carro na Rodovia Anhanguera no km 26. Nesse trecho da rodovia não existia passarela alguma que atravessasse a pista e assim, possibilitasse sua chegada com segurança ao outro lado da rodovia, onde havia um ponto de ônibus para quem precisava ir ao trabalho.

Hoje, foi construída uma passarela para essas pessoas que, assim como o Sr. Roberto Eduardo Estevão, todos os dias arriscavam suas vidas, atravessando a rodovia Anhanguera pela necessidade de trabalhar, ou por crianças que vão e voltam da escola, moradores que necessitam ir ao mercado, ou mesmo irem a uma simples consulta médica. Por estes motivos, consideramos que esta passarela deve receber o nome de “Roberto Eduardo Estevão”, que representou, em vida, um marido dedicado e trabalhador, um vizinho prestativo e fraterno, um verdadeiro amigo de todos na Chácara Maria Trindade.

Sala das Sessões, em 6/10/2015.
a) Marcos Zerbini - PSDB

